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O mês de novembro de 2020 marcou quatro anos desde que o termo fake news ganhou

notoriedade em decorrência de seu uso – e possíveis efeitos - nas eleições presidenciais dos

Estados Unidos em 2016, marcando o início da chamada Era da Pós-Verdade. Em meio a

mais um ciclo eleitoral (nos Estados Unidos e no Brasil) e uma pandemia que assola o mundo,

a  preocupação  com  relação  às  fake  news  continuam  vivam  entre  políticos,  analistas,

pesquisadores e a população de modo geral. Ao longo dos últimos quatro anos, governos,

instituições  e  plataformas  sociais  digitais  apresentaram diversas propostas  e  medidas  para

combater os efeitos das fake news, mas a dificuldade em definir fake news e compreender a

Pós-Verdade como um fenômeno social têm sido a principal dificuldade para o avanço do

debate sobre o tema. É nesse âmbito que esta apresentação se insere ao apresentar uma análise

do ecossistema mediático buscando identificar de que forma a pós-verdade se consolida como

fenômeno social. Partindo da tese de que os meios de comunicação exercem um efeito sobre a

organização social, central em correntes da Ecologia dos Meios (Media Ecology) e Teoria dos

Meios, iremos analisar quais as características da Internet que modificam a forma como as

pessoas se comunicam e organizam, assim como a formação de fluxos de informação, que

permitem a emergência da Pós-Verdade. Em um primeiro momento, tomaremos como base os

trabalhos de Luiz Claudio Martino e Joshua Meyrowitz para compreender de que modo a

informação disponibilizada pelos meios de comunicação são fundamentais  para a ação do

sujeito sobre o mundo. Em seguida, partilhando da tese de Neil Postman de que os meios de

comunicação implicam na nossa compreensão de verdade e no modo como a construímos,

iremos  apresentar  de  que  forma  as  características  do  fluxo  de  informação  organizado  na

Internet modifica nossa própria concepção de verdade. Nossas análises nos levam, por fim, a

uma compreensão da Pós-Verdade, entendida como uma corrupção no processo clássico de

coleta, seleção e organização dos fatos utilizados para moldar as crenças sobre a realidade,

como um fenômeno decorrente dos impactos do uso da Internet como meio de comunicação

na sociedade contemporânea.  
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